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Como é Como ficaria

Alckmin quer bônus conforme economia
‘Economize 5%, você ganha 5%. Economize 10%, ganha 10%. Economize 15%, você ganha 15%’, defende tucano. Plano não tem prazo

GABRIELA BILO/ESTADÃO

CONTA VARIAVEL

O que muda no 
bônus da Companhia 
de Saneamento 
Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp)

E para quem 
consome acima de 
30%

Desde fevereiro, os 
clientes da Sabesp 
que reduzem seu con­
sumo de água em ao 
menos 20% são bene­
ficiados com redução 
de 30% na tarifa do 
próximo mês. Inicial­
mente, cogitava-se 
beneficiar abastecidos 
pelo Sistema Cantarei­
ra, mas depois se op­
tou por favorecer to­
dos os clientes da 
companhia estadual.

Se 0 cliente da Sa­
besp economiza aci­
ma de 20%, 0 descon­
to fica em 30%.

O governo anun­
ciou que 0 descon­
to para quem não 
atingir ao menos 
20% de economia 
será proporcional 
ao volume economi­
zado. Se a econo­
mia for de 5%, por 
exemplo, a próxi­
ma tarifa terá redu­
ção de 5%. Não foi 
informado quando 
a medida passa a 
valer.

Conforme afirmou 
0 governador, será 
mantido 0 mesmo 
porcentual.

E quanto à 
penaLização para 
quem desperdiça ou 
gasta mais

O Estado chegou a 
anunciar em abril a 
cobrança de uma so­
bretaxa, mas recuou 
da medida em julho. 
Anteontem, a presi­
dente da Sabesp suge­
riu que a Prefeitura de 
SP punisse quem des­
perdiçasse, a exemplo 
de Guarulhos.

A  aplicação da mul­
ta não foi totalmen­
te descartada até 
hoje pelo governo 
do Estado. Em rela­
ção às prefeituras, 
as multas têm sido 
aplicadas até ago­
ra só em locais não 
abastecidos pela 
Sabesp.

Água é carregada em baldes, em Itu. Tucano diz que a estiagem é ‘generalizada’, mas só o Estado optou por dar bônus

Caio do Vcdle 
Fabio Leite

Diante do aumento do consu­
mo e dos cortes no abasteci­
mento de água na Grande São 
Paulo, o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) anunciou 
ontem que vai criar um bônus 
gradual para dar desconto na 
tarifa também para os clien­
tes da Companhia de Sanea­
mento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) que não 
atingirem a meta de 20% de 
economia estipulada pelo 
programa.

A  proposta prevê o desconto

proporcional ao volume de 
água economizado no mês, mas 
ainda não tem data para come­
çar. "Economize 5%, você ga­
nha 5% de bônus. Economize 
10%, você ganha 10% de bônus. 
Economize 15%, você ganha 
15% de bônus. Chegou a 20% ou 
acima disso, 30% de bônus”, 
afirmou Alckmin. O governa­
dor disse ainda que a crise de 
estiagem “é geral”, mas só o Es­
tado de São Paulo ofereceu bô­
nus na conta. Hoje, quem econo­
mizar ao menos 20% tem 30% 
de dedução na tarifa.

"Ela (crise) vale para abasteci­
mento e também para a energia

elétrica. Ninguém no Brasil es­
tabeleceu um estímulo ao uso 
racional (da água): nenhuma 
prefeitura, nenhum governo”, 
disse Alckmin. A  cidade de Gua­
rulhos, na Grande São Paulo, 
também adotoubônus na conta 
após a Sabesp reduzir o volume 
de água vendido ao município.

Menos de 50%. A  proposta 
anunciada pelo governador 
vem no momento em que a ade­
são da população da Grande 
São Paulo ao programa de bô­
nus da Sabesp caiu, assim como 
o volume de água economiza­
do, apesar do agravamento na

crise dos principais mananciais 
que abastecem a região.

Segundo a Sabesp, o número 
de clientes da Grande São Paulo 
que atingiram a meta do bônus 
caiu de 51%, em agosto, para 
49% em setembro -  e os que ele­
varam os gastos com água subi­
ram de 24% para 25%. No mes­
mo período, o volume de água 
economizado em toda a região 
caiu de 3,9 mil litros por segun­
do para 3,6 mil litros por segun­
do. Em maio, por exemplo, 
quando a Sabesp começou a uti­
lizar o volume morto do Canta­
reira, a redução do consumo foi 
de 3,3 mil litros por segundo.

"Já temos seis meses de cam­
panha e os dados mostram que 
essa ação, que é importante, já 
atingiu um patamar de estabili­
dade. Mas nós precisamos eco­
nomizar mais, porque já  esta­
mos entrando no segundo volu­
me morto do Cantareira. E pre­
ciso pensar em umamedida que 
atinja os 25% que ainda estão 
consumindo mais água. Não 
acho que esse incentivo gradual 
vai mudar esse cenário de for­
ma significativa”, afirma a coor­
denadora do projeto Água SP 
do Instituto Socioambiental, 
Marussia Whately.

Segundo dados da própria Sa­

besp, a economia de água tem 
sido maior em bairros de perife­
ria e o consumo aumentou nos 
grandes condomínios que não 
têm medição individualizada. 
"Acho que chegamos no mo­
mento que a melhor alternativa 
é apenalização de quem aumen­
ta o consumo”, diz Marussia.

O Estado chegou a anunciar 
em abril a cobrança de uma so­
bretaxa, mas recuou da medida 
em julho. A  presidente da Sa­
besp, Dilma Pena, sugeriu an­
teontem ao prefeito de São Pau­
lo, Fernando Haddad, que pena­
lizasse o desperdício. Ontem, o 
prefeito evitou comentários.

Déficit do Cantareira aumentou 16% no mês PIOR EM 84 ANOS

• Evolução do volume de água que entrou no Cantareira 

Vazão média mensal
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Chuva acumulada em 
outubro é de 0,4 mm, 
ante uma média histórica 
de 130,8 mm; perda diária 
é de 1,56 bilhão de litros

Considerado o marco inicial 
da temporada de chuva em São 
Paulo, o mês de outubro segue 
com nível crítico de pluviome- 
tria e a estiagem no Sistema 
Cantareira está igual à de ju­
lho, que foi o mês mais seco em 
84 anos de medições. O cená­
rio fez o déficit diário de água 
nos reservatórios subir 16% na 
primeira quinzena, em relação 
ao mês de setembro.

A  vazão afluente, que é o volu­
me de água que chega aos reser­
vatórios, está em 4,2 mil litros 
por segundo em outubro, igual 
ao registrado em julho. En­
quanto isso, 22,4 mil litros por

segundo estão sendo retirados 
do sistema para abastecer 12 
milhões de pessoas na Grande 
São Paulo e na região de Campi­
nas. No mês passado, por exem­
plo, a vazão de entrada foi de 
7,3 mil litros por segundo.

Até ontem, o volume médio 
de água que chegou às represas 
por meio das chuvas e dos rios 
afluentes corresponde a ape­
nas 15,5% damédiahistóricado 
mês, de 27,1 mil litros por se­
gundo, e menos da metade do 
registrado no outubro mais se­
co do manancial desde 1930, 
que foi de 11,5 mil litros por se­
gundo.

Com uma redução tímida no 
volume de água retirado dos re­
servatórios para abastecer a 
Grande São Paulo e um peque­
no aumento na descarga para o 
interior, o déficit diário do Can­
tareira subiu de 1,34 bilhão de 
litros, em setembro, para 1,56

bilhão em outubro. As proje­
ções apontam que, no fim des­
te mês, o manancial terá perdi­
do 48,3 bilhões de litros.

Desde o início declarado da 
crise do Cantareira, em janei­
ro, o maior déficit mensal ocor­
reu em fevereiro, no qual a dife­
rença entre o que entrou e o 
que saiu dos reservatórios fi­
cou negativa em 58,3 bilhões de 
litros, equivalente a 5,9% do vo­
lume útil do sistema. No mês 
passado, o déficit foi de 40,3 bi­
lhões de litros.

No período de estiagem, o go­
vernador Geraldo Alckmin di­
zia que aprendeu com o pai, 
"na roça”, que as chuvas caem 
em São Paulo nos meses que 
têm a letra "r” . Em setembro, 
as represas do Cantareira regis­
traram 71,9% da pluviometria 
esperada para o mês, que era 
de 91,9 milímetros. Em outu­
bro, contudo, a chuva acumula­

da em 16 dias na região dos re­
servatórios foi de apenas 0,4 
milímetro, quando a médiahis- 
tórica do mês é de 130,8 milíme­
tros.

Previsão. Ontem, o Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (CPTEC) do Institu­
to Nacional de Pesquisas Espe­
ciais (Inpe) previaparaos próxi­
mos 11 dias chuva na região do 
Cantareira apenas entre 19 e 20 
de outubro, mas ainda de forma 
isolada. As projeções do Inpe 
servem de referência para o pla- 
nejamento da Sabesp, segundo 
a presidente da companhia, Dil­
ma Pena.

De acordo com a meteorolo­
gista Ana Maria Heuminski de 
Avila, do Centro de Pesquisas 
M eteorológicas e Climáticas 
Aplicadas à Agricultura (Cepa- 
gri), da Unicamp, o volume de 
chuva previsto nos modelos pa­

ra os próximos dias é insufi­
ciente para amenizar a crise do 
sistema. "A partir do dia 20 es­
tá prevista a chegada de uma 
frente fria do Sul, que deve aju­

dar a romper essa massa de ar 
seco sobre a região. Mas as chu­
vas mais fortes só devem vir 
mesmo a partir de novembro” . 
/ F.L.


